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Manhã
Chuva/

Probabilidade
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Vento/Intensidade

ENE 4 km/h
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Previsão do Tempo para Fernandópolis ‐ SP

Sábado
28/03 Manhã Tarde Noite

Max

32°
Min

21°
10mm
98%

Chuva/Probabilidade

ENE
4km/h

Vento/Intensidade

Sol com muitas nuvens durante o dia. Períodos de nublado, com chuva a qualquer hora.

Domingo
29/03 Manhã Tarde Noite

Max

31°
Min

22°
10mm
99%

Chuva/Probabilidade

NNW
3km/h

Vento/Intensidade

Sol com muitas nuvens durante o dia. Períodos de nublado, com chuva a qualquer hora.

Segunda
30/03 Manhã Tarde Noite

Max

32°
Min

21°
22mm
99%

Chuva/Probabilidade

NW
8km/h

Vento/Intensidade

Sol com muitas nuvens durante o dia. Períodos de nublado, com chuva a qualquer hora.

Terça
31/03 Manhã Tarde Noite

Max

32°
Min

20°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

SW
9km/h

Vento/Intensidade

Dia de sol com algumas nuvens e névoa ao amanhecer. Noite com poucas nuvens.

Quarta
01/04 Manhã Tarde Noite

Max

31°
Min

17°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

SSE
9km/h

Vento/Intensidade

Sol com algumas nuvens. Não chove.

Tendências para os próximos dias

Quinta
02/04 Manhã

Max

31°
Min

20°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Sexta
03/04 Manhã

Max

31°
Min

22°
2mm
60%

Chuva/Probabilidade

Sábado
04/04 Manhã

Max

32°
Min

22°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Domingo
05/04 Manhã

Max

33°
Min

24°
2mm
88%

Chuva/Probabilidade

Segunda
06/04 Manhã

Max

31°
Min

25°
23mm
60%

Chuva/Probabilidade

Fonte: climatempo.com.br

PREVISÃO DO TEMPO

Tarde Noite

Sol com muitas nuvens durante o dia. 
Períodos de nublado, com chuva a qualquer hora.
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R$ 10 milhões em fraudes na FEF é 
apenas “balanço parcial”, afirma PF

Após a Polícia Federal de Ja-
les prender o ex-prefeito de 
Fernandópolis, Luiz Vilar, 
por fraudes e desvios que, 

até o momento, chegam a R$ 10 mi-
lhões em prejuízos à FEF - crimes com-
provados durante as gestões de Vilar e 
Paulo Nacimento como presidentes da 
instituição - o delegado da PF, Cristia-
no Pádua, afirmou em entrevista cole-
tiva na tarde de ontem que este valor é 
apenas “parcial”. “O prejuízo pode ser 
ainda maior, pois não computamos to-
das as fraudes já com elementos sufi-
cientes que as comprovem”. Durante 
a operação “Vulpino” (leia mais à pá-

gina 02) deflagrada pela PF na manhã 
desta sexta-feira (27), foram cumpridos 
mandados de busca e apreensão, con-
dução coercitiva e prisão temporária 
em outras três cidades. Em Fernandó-
polis, além de buscas e apreensão de 
documentos, Luiz Vilar foi preso e Pau-
lo Nacimento - ex-presidente da FEF, 
afastado em dezembro do ano passado 
durante a operação “Bolsa Fantasma” 
- não foi encontrado pelos policiais fe-
derais nos endereços fornecidos à PF, à 
época em que reverteu sua prisão tem-
porária em domiciliar. Mas, por volta 
as 14h, ele se apresentou à PF em Ja-
les. Página A3

Durante a semana, o Fefecê viveu um 
“inferno astral”. A Águia rompeu com a 
parceira Salto Sports, perdeu o treina-
dor Ricardo Ling, jogadores deixaram o 
clube e o diretor de futebol, Jesus Mo-
reti, pediu para sair em razão de desen-
tendimentos com o restante da direto-
ria. Isso tudo ainda na pré-temporada. 
Enquanto isso, o Votuporanguense ca-
minha a “passos largos” para o acesso 
à Série A2 de 2016.  Página A9

PF prende cinco e fecha laboratório 
de cocaína: peão de Ouroeste era o líder

Vereador 
é flagrado 
dirigindo 
com sinais de 
embriaguez

Na noite de quinta-feira (26), por 
volta das 20h, um vereador de Tur-
malina, cujo nome não foi divulga-
do, foi detido pela Polícia Militar 
após ser flagrado dirigindo com si-
nais de embriaguez pelas ruas da-
quela cidade. O parlamentar ao 
ser abordado cooperou com os po-
liciais e foi encaminhado ao Plan-
tão Policial. Página A7

A Polícia Federal de Jales estourou um laboratório 
de refino de cocaína que funcionava em uma fazen-
da. O chefe do bando foi peão profissional de rodeio, 
mantinha uma loja de produtos country em Ouroes-
te e atualmente estava morando em Rio Preto, onde 
foi preso. A operação ocorreu na noite da última quin-
ta-feira (26) e apreendeu 51 kg da droga. Página A7

Inspirada no modelo da Yamaha 
que compete na MotoGP, a nova  
YRF-R1 sofreu a maior mudança em 
seus 17 anos de existência e já es-
tá disponível na Europa e EUA por 
cerca de R$ 53 mil. Confira as novi-

A nova  
Yamaha YRF-R1

dades automoti-
vas na pági-
na B1

Das pistas 
para as ruas

velocidade

social

Parceira deixa 
Fefecê na “mão” 
e já se cogita 
Müller na 
dupla função 
técnico/jogador

à  JESUS PEDE PRA SAIR

Colônia Japonesa 
se prepara para 
receber Cônsul 
Geral do Japão 

 Página A10

Com Mídias Comunicações
de Ouroeste homenageia
“Melhores de 2014”

Mira Estrela comemora 
“Jubileu de Ouro”

A empresa Com Mídias Comuni-
cações promoveu no último dia 20 
a tradicional noite de homenagens 
que premiou os destaques de Ou-
roeste no ano de 2014. Cerca de 70 

empresas, políticos e profissionais 
de diversas áreas de atuação que se 
destacaram durante o ano passado 
receberam a outorga mais que es-
pecial. Páginas C6 e C7

Um Bolo de 50 metros foi uma das atrações na programação 
do aniversário de emancipação político-administrativa 
de Mira Estrela, que ocorreu na sexta-feira, dia 20, em 
praça pública para toda a população. A programação se 
estendeu durante toda a semana e, na  noite de domingo, a 

comemoração festiva teve início na Igreja Matriz ‘Senhor 
São Bom Jesus’, com Missa e bênção em comemoração 
ao ‘Jubileu de Ouro’. Em seguida, na Praça, a atração 
ficou por conta da Orquestra ‘Big Band’. Página B4

Pedranópolis
festeja seus

50 anos
No último dia 20, uma grande festa 
foi realizada na Praça da Matriz de 

Pedranópolis para comemorar o 50º 
aniversário de emancipação política do 

Município. Página B5

Secretaria da 
Cultura promove
1° Encontro de 
Cantores Gospel 

Municipal recebe 
hoje o musical 
Uma Aventura 
Congelante

Página A12 Página A12

Confira nas páginas B6 e B7 do “Extra 
Mais” os destaques da coluna Social 

de hoje. Na foto, o casal 
Avenor 

e Ana 
Bim.
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PROMOÇÃO
DO

FÓRUM LOCAL

AFASTADO 
PROVISORIAMENTE 

DO PARTIDO

Política
entrelinhas

Além da repercussão motivada 
pelos nomes e valores envolvidos, 
outro fato que chamou a atenção 
foi o codnome empregado pela 
Polícia Federal à operação: - “Vul-
pino”. E, etimologicamente, a 
palavra traz referência a uma es-
pécie de raposa, de pequeno porte 
e que tem como características 
ser astuta, manhosa, pérfidia. A 
explicação é da própria PF.

A referência de Pádua foi explí-
cita, embora faltasse apontar o 
nome. É claro que, por obriga-
ção legal, o órgão encarregado 
por tal mister é justamente o 
Ministério Público local, através 
da Curadoria das Fundações, 
que por anos foi ocupada pelo 
promotor Denis Henrique Silva.  
Resta saber se haverá alguma 
responsabilização oficialmente.

E as investigações da Federal 
na FEF ainda devem envolver 
muitos outros nomes, tanto da es-
trutura administrava da entida-
de como de terceiros contratual 
ou legalmente corresponsáveis 
pela retidão de sua gestão. E o 
delegado federal Cristiano Pádua 
sinalizou para uma das vertentes: 
- a falta de fiscalização adequada 
de quem a deveria fazer.

D eve ser votado na se-
gunda semana de 
abril o Projeto de Lei 
Complementar nº 

49/2014 que trata da elevação 
de entrâncias de unidades judi-
ciais em todo o estado paulista. 
E, dentre as comarcas que po-
dem ganhar novo status, está a de 
Fernandópolis. A mudança repre-
sentaria melhores condições de 
trabalho, aumento no quadro fun-
cional e maior repasse de recur-
sos para o Fórum local. O próprio 
presidente do Tribunal de Justi-
ça é favorável à “promoção” face 
ao volume processual em trâmite 
por aqui. Além de Fernandópolis, 
Jales e Votuporanga estão no rol.

Eo Democratas, partido 
que abriga o ex-pre-
feito em suas fileiras, 
foi rápido. Provisoria-

mente, e até que dure o proces-
so, Vilar foi afastado de seus 
quadros. A decisão foi confirma-
da pelo presidente do Legislati-
vo, André Pessuto, e ratificada 
pelos membros do Diretório Mu-
nicipal. Até mesmo o líder es-
tadual do partido, o secretário 
Rodrigo Garcia, já tem conheci-
mento do ocorrido e aquiesceu 
com a decisão local. Vale lem-
brar que a decisão é provisória e, 
em caso de absolvição judicial fi-
nal, o ex-gestor pode ser restituí-
do ao DEM.

HEITOR MIURA LUIZ VILAR

perguntar ofende?
- Se Vilar tivesse vencido as últimas eleições municipais, 
Creusa Nossa teria ontem assumido a Prefeitura? ?

OPERAÇÃO VULPINO? 
O QUE É ISSO?

...POR PARTE DA
CURADORIA!

FALTA DE 
FISCALIZAÇÃO...

‘‘ FRASE DA SEMANA

De um renomado membro da Associação de Amigos de Fernandópolis, logo após tomar conhecimento da Operação 
“Vulpino” da Polícia Federal que resultado na prisão do ex-prefeito Vilar, recomendando mais cautela  por parte dos 
diretores da ZPE Paulista, ao insistirem em republicar o Edital de Licitação, ao menos enquanto durar a crise 
econômica nacional e enquanto permanecer o preço estipulado na área pertencente ao Grupo Arakaki.

SEM APLAUSOS, MAS 
TAMBÉM SEM PROCESSOS

Asituação re-
almente não 
está nada boa 
pelos lados ja-

lesenses. E quem profecia 
é o próprio prefeito Callado 
ao fazer um balanço sobre 
seus primeiros 30 dias fren-
te à administração. Confes-
sando que o município vi-

ve a pior crise financeira de 
sua história e que somente 
muita ajuda externa - leia-
-se federal ou estadual - po-
derá fazer alguma coisa, 
ele projetou o final de seu 
governo e afirmou que não 
alimenta ilusões sobre sair 
aplaudido, desde que tam-
bém seja sem processos.PEDRO CALLADO

Eo ex-juiz fernan-
dopolense es-
tá tendo um iní-
cio de judicância 

tempestuoso em Rio Preto. 
Não bastasse o volume de 
demandas na Vara da In-
fância e Juventude, seto-
res da sociedade de lá repu-
diaram decisão de Pelarin. 

Conselho Municipal dos Di-
reitos da Criança e do Ado-
lescente e alguns Conse-
lhos Tutelares contrariaram 
a proibição de que menores 
participassem das manifes-
tações políticas do último 
dia 15. Eles classificaram 
a decisão como “um crime 
contra a Carta Magna”. EVANDRO PELARIN

INÍCIO TEMPESTUOSO
EM RIO PRETO

RUIM PARA VILAR. HORRÍVEL PARA PAULO NACIMENTO
Primeiramente, é óbvio, que muito 
pior que a imagem de ambos, ficou a 
“moral” da FEF, que demandará anos 
de boas gestões para desvincular o 
crivo da corrupção, encravado em 
suas ranhuras. Mas, convenhamos: - 
ficou ruim, muito ruim mesmo para o 
ex-prefeito que, mesmo após sucum-
bir no pleito eleitoral passado, ainda 
detinha adjetivações positivas sob o 
prisma administrativo e na qualidade 

de gestor. Vilar ainda era tido por mui-
tos com exemplo de empreendedor. 
Agora, com a aplicação da medida 
extrema da prisão e o desenrolar e 
divulgação das investigações, cer-
tamente até esse predicado ruirá. 
Porém, em pior situação ainda ficou 
o presidente afastado Paulo Naci-
mento. Apesar de não desfrutar da 
mesma notoriedade pública do seu 
predecessor, ele é, inicialmente ava-

liado dentro da PF, como o continua-
dor dos desmandos e desvios, mas 
isso não é só! O que pesa mais em sua 
conta é que estava Paulo Nacimento 
cumprindo prisão domiciliar em virtu-
de da Operação “Bolsa Fantasma” e, 
decretada nova prisão, não foi encon-
trado em seu domicílio. Ou seja, não 
estava sequer cumprindo a primeira 
pena. Logo, dificilmente conseguirá 
outra liberdade provisória.

Com tantas denúncias e polêmicas, com a crise atual e com o 

preço do alqueire nas alturas, ainda vão insistir com a ZPE?

E AS BOMBAS
CHEGARAM!

 TAMBÉM NA FEF,
NOVAMENTE

INICIALMENTE
NO FEFECÊ

E MUITA FUMAÇA
EM LEGISLATIVOS

Chega a ser repetitivo, mas, novamente esta 
coluna, para desespero de muitos e incredulida-
de de outros, acertou e antecipou, aos seus fiéis 
leitores, a deflagração de nova bomba que veio 
a ocorrer no decorrer desta semana, atingindo 
em cheio a Fundação. O problema é que para 
surpresa coletiva, esta não veio só. Ao contrário! 
Junto à implosão na FEF acresceu outra, no 
meio desportivo, que se constituiu num verda-
deiro “banho de água fria” nos torcedores da 
Águia, somatizada ao aumento na efervescência 
política dentro de três Legistivos cujas conse-
quências podem ser contundentes.

E os escandâlos parecerem não ter fim por lá!  
Quatro novos Mandados de Prisão atingiram 
dois empresários, acusados de comercializa-
rem títulos “podres” com a FEF no simbólico 
valor de R$ 4 milhões e, também o presidente 
afastado Paulo Nacimento que, apesar de cum-
prir prisão domiciliar, não foi encontrado (se 
apresentou depois) e também o ex-prefeito Luiz 
Vilar. Preso temporariamente, deve ficar nessa 
situação, ao menos, cinco dias (salvo um Ha-
beas Corpus). Após, pode haver prorrogação e, 
em situação extrema, transformar a temporária 
em preventiva. Aí a situação (improvável) pega!

Seguindo a ordem cronológica, eis que a pri-
meira incidiu sobre os futebolistas, sobretudo 
aqueles amantes do time local, há anos amar-
gando a última divisão do Paulista. Precoce-
mente e com a estreia batendo às portas, nova-
mente uma parceria, cantanda e decantada aos 
sete cantos, foi rompida e,com ela, jogadores e 
técnico retornaram para Salto, cidade sede da 
empresa ex-parceira. Por aqui, torcedores e, 
sobretudo, potenciais patrocinadores da equi-
pe ficam cada vez mais incrédulos quanto ao 
futuro. Será muita festa fora de campo e falta de 
qualificação dentro das quatro linhas?  

Mas para quem acha que todo o caos regional 
para por aqui, se engana! Ao menos três Legisla-
tivos Municipais fecham a semana em ebulição. 
Num deles, foi registrada a prisão em flagrante 
de um vereador, acusado de dirigir veículo sob 
influência alcoólica; em outro, edis saturados de 
desmandos de uma alcaidessa, tentam viabilizar 
a abertura de uma Comissão Processante e, por 
final, num outro Parlamento, brotam acusações 
de superfaturamento em aquisições na Secreta-
ria da Educação. Falam em valores até 300 vezes 
superiores ao do mercado. Fumaça já brota. Será 
que transformar-se-á em fogo?

‘‘
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*Cursos oferecidos somente
  no formato SEI

Educação
• Formação de Professores 
 para o Ensino Superior
• Formação de Educadores 
  em Diabetes 
• Interpretação da Língua
 Brasileira de Sinais – Libras 
• Psicopedagogia Institucional

Tecnologia da
Informação
• Tecnologia de Informação
 para Estratégia de Negócios

Cursos Superiores Tradicionais
• Administração
• Artes Visuais*   
• Ciências Biológicas      
• Ciências Contábeis
• Ciências Econômicas*   
• Geografia*    
• História*     
• Letras - Licenciatura em Português
• Letras - Licenciatura em Português/ Espanhol*
• Letras - Licenciatura em Português/ Inglês
• Matemática*
• Pedagogia
• Serviço Social
• Sociologia*

Cursos Superiores de Menor Duração
• Agronegócio* 
• Análise e Desenvolvimento de Sistemas*  
• Gestão Ambiental*     
• Gestão da Tecnologia da Informação
• Gestão de Recursos Humanos
• Gestão Financeira*
• Gestão Hospitalar*     
• Gestão Pública*     
• Logística
• Marketing
• Processos Gerenciais
• Segurança no Trabalho*  

Graduação

Pós-Graduação

ACESSE O SITE E FAÇA SUA INSCRIÇÃO       www.unip.br/ead    0800 010 9000

Graduação

Mesmo diploma da 
modalidade presencial

Tradição e qualidade de 
ensino UNIP     

Material didático disponível em
diversas mídias    

Presente em todos os
estados brasileiros    

Plantão de dúvidas 24 horas     

Chat on-line e fóruns de discussão     

Plataforma de estudo mobile 
(IOS, Android, Windows Phone)    

Carga horária: 36O horas. 
Cursos oferecidos somente no formato SEI

Administração e Negócios 
• Administração de Recursos Humanos        
• Administração Geral
• Marketing

Ciências da Saúde
• Administração Hospitalar

Ciências Humanas
• Gestão das Políticas Sociais

Ciências Jurídicas 
• Direito Ambiental 
• Direito Civil
• Direito do Consumidor
• Direito do Trabalho
• Direito Empresarial
• Direito Imobiliário 
• Direito Penal
• Direito Previdenciário 
• Direito Processual
• Direito Tributário

• Artes Visuais*   

• Ciências Econômicas*   
• Geografia*    
• História*     

• Gestão Ambiental*     
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Av. Expedicionários Brasileiros, 392 

Após a Polícia Fede-
ral de Jales pren-
der o ex-prefeito de 
Fernandópolis, Luiz 

Vilar, por fraudes e desvios 
que, até o momento, chegam 
a R$ 10 milhões em prejuízos 
à FEF - crimes comprovados 
durante as gestões de Vilar e 
Paulo Nacimento como presi-
dentes da instituição - o dele-
gado da PF, Cristiano Pádua, 
afirmou em entrevista coleti-
va na tarde de ontem que es-

Av. Afonso Cáfaro, nº 2105 
Fernandópolis - SP (17) 3442-4198

para a construção de uma uni-
dade da FEF em Rondonópo-
lis/MT. Um empréstimo foi fei-
to pelo então presidente Luiz 
Vilar, com anuência do asses-
sor jurídico Paulo Nacimento, 
junto ao Bando do Brasil, para 
a construção de uma unidade 
naquele município, tudo em 
desacordo com o Estatuto da 
FEF. A obra não foi concluída 
e o empréstimo não foi honra-
do. O banco então executou 
a dívida e ficou com o terreno 
com a construção parcial. Os 

investigados foram indicia-
dos pelos crimes de esteliona-
to, falsificação de documento 
particular, uso de documen-
to falso e associação crimino-
sa - formação de quadrilha. 
Após prestarem depoimento 
ao delegado federal Cristiano 
Pádua, responsável pelas in-
vestigações, os presos foram 
conduzidos à Cadeia de Ja-
les, onde permaneciam, até 
o fechamento desta edição, à 
disposição da Justiça Estadu-
al de Fernandópolis.

R$ 10 milhões em fraudes na FEF é 
apenas “balanço parcial”, afirma PF

te valor é apenas “parcial”. “O 
prejuízo pode ser ainda maior, 
pois não computamos todas as 
fraudes já com elementos su-
ficientes que as comprovem”. 
Durante a operação “Vulpino” 
(leia mais à página 02) defla-
grada pela PF na manhã des-
ta sexta-feira (27), foram cum-
pridos mandados de busca e 
apreensão, condução coerci-
tiva e prisão temporária em 
outras três cidades, Francis-
co Beltrão/PR, Campo Gran-
de/MS e Olímpia/SP. Em Fer-
nandópolis, além de buscas 
e apreensão de documentos, 
Luiz Vilar foi preso e Paulo Na-
cimento - ex-presidente da 
FEF, afastado em dezembro 
do ano passado durante a ope-
ração “Bolsa Fantasma” - não 
foi encontrado pelos policiais 
federais nos endereços forne-
cidos à PF, à época em que re-
verteu sua prisão temporária 
em domiciliar. Mas ele aca-
bou se apresentando à PF por 
volta das 14h de ontem. Tanto 
Vilar quanto Nacimento ten-
tam na Justiça a reversão da 
temporária para permanece-
rem presos “domiciliarmente” 

nos próximos dias. As prisões 
- de 5 dias - devem ser prorro-
gadas pelo mesmo período 
na próxima semana. Além de 
Luiz Vilar e Paulo Nacimento, 
outras duas pessoas também 
foram presas temporariamen-
te, além de um indivíduo con-
duzido coercitivamente à se-
de da PF em Jales. 

AS INVESTIGAÇÕES
Após a deflagração da Ope-

ração Bolsa Fantasma no final 
de 2014, ocasião em que Paulo 
Nacimento foi preso por frau-
des em programas de conces-
são de bolsas estudantis, a 
Justiça determinou uma “in-
tervenção administrativa” na 
FEF.  Teve início então uma 
“cooperação” entre a PF de 
Jales e os interventores. Este 
trabalho conjunto - e sabe-se 
que muitos documentos solici-
tados pela Polícia Federal não 
foram encontrados na Funda-
ção - revelou que as fraudes 
não se limitavam apenas às 
concessões de bolsas. Além 
de novas fraudes, a PF des-
cobriu que a presidência an-
terior também havia causado 
um rombo milionário nas con-

tas da instituição. O ex-prefei-
to Luiz Vilar, antes de assumir 
a Prefeitura de Fernandópolis 
em 2008, presidiu a FEF por 
aproximadamente 8 anos. Du-
rante este período, Paulo Naci-
mento era o assessor jurídico 
da instituição. Juntos, permiti-
ram que prejuízos milionários 
fossem suportados pela Fun-
dação mediante a compra de 
“créditos podres” de uma Usi-
na Açucareira do Estado de 
Alagoas. Eles adquiriram, em 
nome da FEF, créditos contá-
beis sem valor algum e, mes-
mo assim, pagavam valores 
milionários a pessoas que se 
identificavam como “procura-
dores” da empresa detentora 
dos créditos falsos. Quando a 
FEF apresentava os créditos 
à Receita Federal e à Procura-
doria Geral da Fazenda Nacio-
nal, os mesmos eram recusa-
dos, pois eram falsos. Mesmo 
assim, a FEF pagava milhões 
de reais aos procuradores da 
Usina Açucareira, causando 
prejuízos de milhões aos co-
fres da Fundação. Também fo-
ram identificadas irregularida-
des na compra de um terreno 

Luiz Vilar busca benefício da prisão domiciliar

Paulo Nacimento se apresentou
à PF e permaneceu preso
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imagem do dia

Trabalhadores protegem suas cabeças durante simulação de 
terremoto na cidade de Marikina, nas Filipinas, nesta sexta-feira (27)

A Páscoa inicia o ca-
lendário comemo-
rativo do comércio 
varejista. No fim 

do mês de fevereiro, super-
mercados e estabelecimen-
tos especializados nas vendas 
de chocolates já começaram a 
se preparar para a data. 

Além dos chocolates, os 
peixes são bastante procu-
rados em virtude do período 
da quaresma. Nesta época do 
ano, o setor alimentício fica 
aquecido e recebe maior pro-
cura dos consumidores. No 
entanto, lojas de artigos reli-
giosos e floriculturas também 
fazem parte da rota de com-
pras dos clientes que buscam 
caprichar mais no presente.

Para o comércio, a data afe-
ta positivamente os negócios 
e a economia. Dados da As-
sociação Brasileira da Indús-
tria de Chocolates, Cacaus, 
Amendoim, Balas e Deriva-
dos (ABICAB) demonstram 
que a Páscoa 2015 gerou 26,5 
mil empregos temporários em 
todo o país. Sobre as vendas, 
estima-se um aumento de 5% 
em relação ao ano passado.

Caprichar na vitrine e na 
decoração é um dos atrativos 
utilizados pelos lojistas para 
trazer o consumidor. Segundo 
a Federação do Comércio (Fe-
comércio), 41,5% dos empre-
sários investem na visibilida-
de da loja com o objetivo de 
incrementar as vendas. No-
vos produtos e brindes tam-
bém são destaques.

De acordo com o presi-
dente da Associação Co-
mercial e Industrial de Fer-
nandópolis (ACIF), Dirceu 
Miralha dos Reis, a cidade 
possui inúmeras opções de 
compras para os consumi-
dores. “O comércio diversi-
ficado de Fernandópolis tem 
amplas condições de aten-
der todos os públicos nes-
ta Páscoa. Do consumidor 
que procura ovos de cho-
colate até aquele que bus-
ca um presente mais sofis-
ticado”, diz Dirceu.

Durante a semana que an-
tecede a Páscoa, o comércio 
funcionará em horário nor-
mal: de segunda a quinta-
-feira, das 8h às 18h, na sex-
ta-feira, dia 3, é feriado e no 
sábado, das 8h às 12h. 

O verdadeiro 
significado 

da autonomia
l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro - Professora - jacquerptb@ig.com.br

a reproduzir e divulgar o que lhe 
impuseram. Não existe dialogo ver-
dadeiro, uma vez que o individuo 
coagido deve limitar-se a ouvir e 
repetir o que lhe dizem, basta acei-
tar as “verdades” impostas sem 
esforço para verificar a partir de que 
perspectivas elas foram elaboradas, 
o que o leva distorcer o que lhe foi 
imposto por real falta de compreen-
são. A coerção, além de empobrecer 
as relações representa um freio ao 
desenvolvimento da inteligência, 
reforça o egocentrismo impossibili-
tando o desenvolvimento das ope-
rações mentais, uma vez que esse 
somente ocorre se representar uma 
necessidade sentida pelo individuo. 
As relações de cooperação, ao con-
trário, vão pedir e possibilitar esse 
desenvolvimento, pois pressupõe a 
coordenação das operações de dois 
ou mais sujeitos provocando o diá-
logo, a troca de pontos de vista, con-
trole mutuo de argumentos e provas 
e representa o mais alto nível de 
socialização. Ou seja, a cooperação, 
com vista à autonomia é um método, 
é a possibilidade para se chegar a 
verdades. Apesar da coação ser uma 
relação obrigatória e necessária na 
socialização da criança ela não pode 
e, portanto, não deve ser a única. 

Para Piaget, ser coercitivo ou coo-
perativo é, antes de mais nada, uma 
atitude moral. Segundo De La Taille, 
“...o individuo deve querer ser coo-
perativo. Podemos perfeitamente 
conceber que alguém com todas 
as condições intelectuais para ser 
cooperativo resolva não o ser porque 
o poder da coação lhe interessa de 
alguma forma.... o desenvolvimento 
cognitivo é condição necessária 
ao pleno exercício da cooperação, 
mas não condição suficiente, pois 

uma postura ética deverá com-
pletar o quadro.” Para ele a teoria 
de Piaget é uma grande defesa do 
ideal democrático e o resgate da 
dimensão ética e política em defesa 
da igualdade, da liberdade e da 
democracia. “Em uma palavra, o 
valor dos direitos humanos”. 

 O currículo da educação básica 
no Brasil tem como orientação a 
educação para a autonomia que, 
numa perspectiva piagetinana, 
significa: capacidade do individuo 
se situar consciente e competente-
mente na rede dos diversos pontos 
de vista e conflitos presentes em 
uma sociedade. 

Apesar de o termo constar em 
planos ou projetos da grande maio-
ria das escolas, o que verdadei-
ramente verificamos na prática 
são ações coercitivas desde a or-
ganização dos tempos e espaços, 
passando pelas metodologias e cul-
minando no grande nó: a avaliação. 
Nossas escolas são verdadeiras 
fábricas, com suas linhas de mon-
tagem – alunos desestimulados 
na busca pelo conhecimento e pro-
fessores submetidos a um sistema 
que lhes exige um aluno crítico, 
consciente e competente, mas que 
não retornam com o mínimo de 
contrapartidas: jornada de trabalho 
adequada, tempo (e estímulo) para 
estudo e reflexão, além de salários 
justos.

Ou verdadeiramente, numa ati-
tude crítica e ética, aprendemos a 
exercitar e colocar em prática as 
concepções que o papel tão bem 
aceita, ou corremos o risco de ter 
que estender a famosa “reunião de 
pais e os boletins” para os cursos 
de pós-graduação. Teremos douto-
res em heteronomia.

canteiros

Recente notícia publicada 
na Folha de S. Paulo relata 
que algumas faculdades 
estão recorrendo a prá-

ticas, até pouco tempo, incomuns 
em cursos de graduação: reunião 
de pais e boletins para acompanha-
mento de frequência e notas. Ainda 
segundo a reportagem, as institui-
ções alegam que os alunos têm uma 
autonomia limitada e repertório 
incipiente, geralmente com pais 
superprotetores de “uma geração 
mimada”. 

O Zé Renato, na última quinta-
-feira, também discorreu sobre o 
tema e citou o pensador Jean Pia-
get. Gostaria de elucidar alguns 
elementos básicos de sua concep-
ção para que possamos refletir um 
pouco mais sobre o assunto.

O suíço Jean Piaget, um dos pio-
neiros a formular uma teoria de 
como o ser humano aprende, a par-
tir da observação de seus próprios 
filhos e de outras crianças, concluiu 
que estas não pensam como os 
adultos, que valores morais são 
construídos a partir da interação 
com diversos contextos sociais e 
que é na convivência cotidiana com 
outros tantos sujeitos que elas irão 
construir seus valores, princípios e 
normas. São necessários tempo e 
estímulos, que ele chamou de inte-
rações, para que ocorram processos 

de organização interna e adapta-
ção, denominados assimilação e 
acomodação.

Esta concepção recebeu o nome 
de “epistemologia genética”, e par-
te do principio que o ser humano, 
que nasce completamente depen-
dente, através de interações sociais 
passa por etapas de descentração 
– de si mesmo e do outro – para 
assumir cada vez mais atitudes, 
comportamentos e posicionamen-
tos independentes e responsáveis. 
Para Piaget, o homem não é social 
da mesma maneira aos seis meses 
ou aos vinte anos. A socialização 
da inteligência inicia-se a partir da 
aquisição da linguagem. 

Ele propõe quatro estágios no 
desenvolvimento: sensório-motor 
(a inteligência é essencialmente 
individual, não há socialização pro-
priamente dita); pré-operatório 
(trocas intelectuais limitadas pelo 
pensamento egocêntrico – centrado 
no eu –, não conseguem se colocar 
no ponto de vista do outro e não têm 
autonomia para agir ou pensar); 
operatório-concreto (conseguem 
efetuar trocas intelectuais, forma-
-se a “personalidade” – o indivíduo 
se submete voluntariamente às 
normas de reciprocidade e univer-
salidade); e finalmente, operatório 
formal (consegue relacionar-se com 
seus semelhantes realizando trocas 

em cooperação). Para Piaget a per-
sonalidade, que ele define como o 
período da adolescência, é o ponto 
mais refinado da socialização: o eu 
renuncia a si mesmo para inserir seu 
ponto de vista entre os outros, em 
oposição ao egocentrismo, em que a 
criança elege o próprio pensamento 
como absoluto.

Em seu livro “O julgamento mo-
ral na criança” (1932), propõe que 
o desenvolvimento moral se dá 
em três etapas: anomia (ausência 
de regras), heteronomia (regras 
como algo imutável e ao mesmo 
tempo não elaboradas pela cons-
ciência e não entendidas a partir 
de sua função social) e autonomia 
(o respeito às regras é visto como 
acordo mútuo em que cada jogador 
vê-se como possível “legislador”). 
Divide as relações sociais entre os 
indivíduos em duas categorias: a 
coação (relação assimétrica, deriva-
da da heteronomia e contraditória 
ao desenvolvimento intelectual) e 
a cooperação (relação constituída 
por iguais, regida pela reciproci-
dade, que envolve acordos e exige 
descentração para compreensão do 
ponto de vista alheio). 

Segundo Yves de La Taille, es-
pecialista em Piaget, o individuo 
coagido tem pouca participação 
racional na produção, conservação 
e divulgação de ideias e limita-se 

Páscoa aquece avendas e comércio estima 
faturamento 5% maior em relação a 2014

A poucos dias da Páscoa, procura por ovos de chocolate faz os consumidores saírem 
às compras: estima-se aumento de 5% nas vendas em relação ao ano passado
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e Mestre pela Unicastelo Câmpus Fernandópolis – SP

Que sofrimento? 1

Na vivência operária, 
dois sintomas expres-
sam os sofrimentos 
essenciais: a insatisfa-

ção e a ansiedade. É recorrente o 
tema da indignidade que expres-
sa um sentimento de vergonha de 
ser robotizado, despersonalizado, 
oriunda de uma tarefa desinteres-
sante (falta significação, há frus-
tração, inutilidade, uma imagem 
narcísica pálida). Outra expressa 
a inutilidade (falta de finalidade e 
qualificação) em relação às ativi-
dades da empresa. Há queixas de 
desqualificação (falta know how), 
de vivência depressiva (dominada 
pelo cansaço resultante do traba-
lho taylorizado), que amplia os 

sentimentos de indignidade, de 
inutilidade e desqualificação.

Na relação do homem com o 
conteúdo significativo do trabalho, 
destacam-se dois componentes: 
um em relação ao sujeito e outro 
em relação ao objeto. O sofrimento 
(insatisfação) começa quando a 
relação entre ambos é bloqueada. 
Na relação com o sujeito, falta a 
significação da tarefa acabada em 
relação a uma profissão; na rela-
ção com o objeto, a significação 
suporta investimentos simbólicos 
e materiais destinados a um objeto 
(produção como função social). 
A natureza e o encadeamento 
desses símbolos são subjetivos e 
dependem de como o sujeito assi-

mila cada mensagem. Na prática, 
sujeito e objeto são indissociáveis.

É importante considerar o 
custo humano da insatisfação. 
Uma organização do trabalho 
inadequada pode chocar-se com 
a vida mental, com as aspirações, 
as motivações e os desejos; num 
trabalho rigidamente organizado, 
nenhuma adaptação do trabalho 
à personalidade é possível. O 
sofrimento começa quando 
a relação homem-trabalho é 
bloqueada e o nível de insatisfação 
não pode mais diminuir.

Na relação saúde-trabalho, a 
inadaptação do conteúdo ergonô-
mico do trabalho ao homem está 
na raiz de inúmeros sofrimentos e 

doenças somáticos mediatizados 
por algo que atinge a psique. É 
conveniente intervir.

Uma intervenção ergonômica 
oportuna pode-se dar por: análise 
de posto, exigências do trabalho, 
modificações do posto e custo de 
medidas corretivas.

O balanço da intervenção avalia 
a fisiologia (as condições de traba-
lho e a satisfação do trabalhador); 
a vivência subjetiva aponta a ade-
quação do trabalhador à organiza-
ção do trabalho. A melhora objeti-
va depende da vivência subjetiva.

Uma melhora subjetiva, porém, 
pode levar à “habituação”, que, 
por sua vez, torna obsoleta a me-
lhora ou alívio. Assim, o trabalho 
pode revelar outra violência sub-
jacente. Vale, pois, distinguir a 
ergonomia de correção (as condi-
ções atuais do trabalho) e ergono-
mia de concepção (cabe ao mais 
do diretor e seus conselheiros).

De uma relação desarmoniosa 
entre conteúdo ergonômico do 
trabalho e estrutura da personali-
dade pode emergir um sofrimento 

de natureza mental (estado de 
ansiedade) e levar a uma síndrome 
psicopatológica caracterizada. 
Daí a necessidade de adequação 
de ambos, propiciando prazer e 
necessidade. São três os compo-
nentes de adequação: os de ordem 
física e psicomotora (satisfação em 
relação com o exercício do corpo, 
que é o ponto de impacto do sofri-
mento), os psicossensoriais e os 
de ordem intelectual (fantasias, 
imaginação, devaneios).

A insatisfação é uma carga de 
trabalho psíquica diferente da 
carga de trabalho física. Portanto, 
a satisfação do trabalho está in-
timamente ligada à produção de 
satisfações concretas (saúde do 
corpo, adaptação das atividades 
ao corpo e à mente) e satisfações 
simbólicas (desejos e aspirações 
do indivíduo realizadas – vivência 
qualitativa da tarefa).

 
1	 DEJOURS, Christophe. A loucura do 

trabalho: estudo de psicopatologia do 
trabalho. Trad. Ana Isabel Paraguay e Lú-
cia Leal Ferreira. 5. ed. São Paulo: Cortez, 
2003. cap. 2, p. 48-62.
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A prefeita de Fer-
nandópolis Ana 
Bim participou na 
tarde desta quin-

ta feira 26, em São José do 
Rio Preto, da eleição do pre-
sidente do Comitê da Bacia 
Hidrográfica do Turvo/Gran-
de.  O prefeito de Catanduva, 
Geraldo Vinholi, que já pre-
sidia o Comitê foi reeleito. A 
votação que elegeu Vinholi 
por mais dois anos, no biênio 
2015/2017 foi secreta entre 
os representantes dos três 
segmentos que fazem par-
te da bacia: Sociedade Ci-
vil, Municípios e Estado. A 
prefeita Ana Bim participou 
da reunião acompanhada 
da secretária do Meio Am-
biente Tais Moita. No últi-
mo dia 16, a prefeita esteve 
em uma reunião de Assem-
bleia do Comitê onde foi es-
colhida para integrar a ple-
nária e a Câmara Técnica de 
Educação Ambiental da sub 
região de Fernandópolis. O 
Comitê de Bacia Hidrográ-
fica dos rios Turvo e Grande 
(CBH-TG) é um instrumento 
de compatibilização do de-
senvolvimento regional com 

Os prejuízos do sistema de 
abastecimento de água no 
Brasil chegaram a R$ 8,015 bi-
lhões em 2013, aponta levan-
tamento do instituto Trata Bra-
sil. Em termos de volume de 
água perdido, o país desperdi-

çou mais de 6,5 bilhões de m³. 
Para se ter uma noção, o volu-
me total da água não faturada 
(6,52 bilhões) é equivalente a 
6,5 vezes a capacidade total do 
sistema Cantareira (excluindo-
-se os volumes mortos), ou de 
17,8 milhões de caixas d’água 
de mil litros perdidas por dia. 

Percentualmente, as perdas na 
distribuição de água estão em 
36,95% do total produzido. As 
perdas são divididas em dois 
tipos: as reais, que são prove-
nientes de vazamentos nas tu-
bulações das redes de distri-
buição e as aparentes, que são 
as relativas à falta de hidrôme-

tros, a erros de medição, às li-
gações clandestinas e ao rou-
bo de água. Nos últimos dez 
anos, o estudo aponta que o 
indicador de perda de fatura-
mento pouco evoluiu: passou 
de 42,2% em 2004 para 39,1% 
em 2013 (queda de menos de 
um ponto percentual ao ano).

Veículos	  ANO	CO MB.	CO R	O PCIONAIS	 VALOR
VEÍCULOS	 ANO	CO MB.	CO R	O PCIONAIS	  VALOR 
CORSA	 1997	 GASOL	 PRATA	 VIDRO + TRAVA + ALARME	  R$ 10.000,00 
CORSA	 2001	 GASOL	 BRANCO	 2 PORTAS	  R$ 9.800,00 
PICK UP CORSA	 1997	 GASOL	 BRANCA	 1.6 AR+VIDRO	  R$ 12.500,00 
GOL	 2003	 GASOL	 BRANCO	 BÁSICO SPECIAL	  R$ 11.200,00 
POLO	 1999	 GASOL	 BRANCO	CO MPLETO	  R$ 10.500,00 
SAVEIRO	 2005	 FLEX	 PRATA	CO MPLETO SUPER SURF	  R$ 18.500,00 
SAVEIRO	 2000	 GASOL	 BRANCA	CO MPLETO	  R$ 16.000,00 
FIESTA	 2010	 FLEX	 PRATA	CO MPLETO	  R$ 23.000,00 
KA	 2003	 GASOL	 PRETO	 1.0 ALRME + TRAVA	  R$ 11.800,00 
S10	 2005	 DIESEL	 PRETA	 4X4 TORNADO	  R$ 48.000,00 
S10	 2006	 DIESEL	 PRATA	 AR + DIREÇÃO + CAB DUPLA 4X4	  R$ 49.000,00 
KOMBI	 2004	 ALCOOL	 BRANCA	 9 PASSAGEIROS	  R$ 17.500,00 
PALIO	 2012	 FLEX	 PRETA	CO MPLETO	  R$ 24.500,00 
SIENA	 2001	 GASOL	 AZUL	CO MPLETO MENOS AR	  R$ 11.500,00 
STRADA	 2014	 FLEX	 PRATA	CO MPLETO TREK	  R$ 35.000,00 
UNO	 2002	 GASOL	 PRATA	 4 PORTAS	  R$ 12.500,00 
COROLLA	 2009	 FLEX	C INZA	SE G COMPLETO	  R$ 46.500,00 
ELANTRA	 2013	 GASOL	 PRATA	CO MPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 67.000,00 
PEUGEOT 206	 2003	 GASOL	 AZUL	 4 PORTAS COMPLETO-DIREÇAO	  R$ 11.900,00 
MASTER	 2007	 DIESEL	 BRANCA	C ARGA	  R$ 42.500,00 
MOTO BMW GS	 2010	 GASOL	 VERMELHA	 650CC	  R$ 21.500,00 
CBR 250R	 2012	 GASOL	 AZUL	CO MPLETA	  R$ 11.990,00 
TITAN	 2011	 GASOL	 PRETA	 FAN	  R$ 4.900,00 
SPEED 150	 2013	 GASOL	 VINHO	CO MPLETA	  R$ 3.500,00 
CARRETA	 2014		  VERMELHA	 0 KM	  R$ 3.500,00 

a proteção ambiental, repre-
sentando uma tentativa de 
enfrentamento da problemá-
tica regional a partir da inte-
gração de esforços técnicos e 
políticos, através da negocia-
ção direta entre o Poder Pú-
blico (estado e municípios) 
com a Sociedade Civil (usu-
ários de água, universidades, 
associações técnicas, comu-
nitárias e ambientais). Foi 
fundada em 15 de dezembro 
de 1995 e é composto por 66 
cidades. As principais fun-
ções são determinadas pela 
Política Estadual dos Recur-

sos Hídricos (PERH) e inclui 
colaborar com o Plano Esta-
dual de Recursos Hídricos de 
São Paulo, definir as ações 
necessárias para o aprovei-
tamento e controle dos Re-
cursos Hídricos na Bacia Hi-
drográfica e deliberar sobre 
a aplicação dos Recursos Fi-
nanceiros provenientes do 
Fundo Estadual de Recursos 
Hídricos (FEHIDRO) desti-
nados a Bacia hidrográfica. 
A composição do CBH-TG 
atende o princípio da ges-
tão tripartite (Estado, Mu-
nicípio e Sociedade Civil), 

sendo 18 representantes de 
cada segmento com direito 
a voz e voto. Para auxiliar e 
subsidiar os trabalhos do 
CBH-TG, foram criadas cin-
co Câmaras Técnicas, sendo 
elas: a de Assuntos Institu-
cionais, a de Planejamen-
to e Gerenciamento de Re-
cursos Hídricos, a de Águas 
Subterrâneas, Usos Múlti-
plos e Assuntos de Sanea-
mento e um Grupo Técnico 
de Trabalho que tem a fina-
lidade subsidiar as discus-
sões referentes a cobrança 
pelo uso da água.

A prefeita de Fernandópolis, Ana Bim, participou da reunião que reelegeu o prefeito de Catanduva, 
Geraldo Vinholi, à presidência do Comitê da Bacia Hidrográfica do Turvo/Grande

Prefeito é reeleito presidente do Comitê 
da Bacia Hidrográfica do Turvo/Grande

à  TEMA FUNDAMENTAL

Brasil perdeu R$ 8 bi com desperdício de água em 2013
  Da Redação

contato@oextra.net

  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Fernandópolis
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O curso de Adminis-
tração da Funda-
ção Educacional 
de Fernandópolis 

recebeu conceito quatro, em 
avaliação realizada pelo Mi-
nistério da Educação (MEC). 
A nota atribuída ao curso si-
tua-se em uma escala que 
varia de zero a cinco, e utili-
za três critérios: organização 
didático-pedagógica, corpo 
docente e estrutura do curso. 
De acordo com o MEC, a pon-
tuação significa que o curso 
atende plenamente aos que-
sitos avaliados. Com isso, o 
curso de Administração da 
FEF se destaca como um dos 
melhores da região.

Entre os dias 16 e 18 de 
março, a comissão escolhida 
pelo MEC visitou a Institui-

ção e verificou as condições 
do curso. A visita faz parte 
do processo de renovação 
do reconhecimento da gra-
duação, que acontece a ca-
da três anos.

Segundo o Diretor Acadê-
mico da FEF, Prof. Ocimar An-
tônio de Castro, a ótima ava-
liação atribuída pelo MEC é 
resultado do trabalho sério 
realizado pelo Coordenador 
do curso, Prof. Me. Clayton 
Aparecido Cardoso de Mora-
es, pela equipe de professo-
res e o empenho dos alunos 
que não medem esforços no 
sentido de melhorar a cada 
dia, proporcionando um cur-
so reconhecido como de ex-
celência pelo Ministério da 
Educação. 

Para o professor Clayton, 
esta conquista foi possível 
devido ao ótimo quadro de 

professores que a FEF possui 
e ao clima organizacional co-
operativo, onde todo o cole-
giado trabalha em função de 
resultados que vão além do 
processo de ensino/ aprendi-
zagem, mantendo uma cons-
tante política de diálogo com 
os estudantes. 

“Além disso, ao ingressar 
na FEF, o aluno recebe infor-
mações sobre a graduação e 
a Faculdade, como por exem-
plo, as formas de avaliação, 
a frequência, estágio curri-
cular obrigatório, o modo co-
mo o estudante irá trabalhar 
na Empresa Júnior, entre ou-

tros apontamentos”, desta-
cou o Coordenador Clayton 
Moraes.

Na FEF, a empresa Junior 
realiza treinamento e consul-
toria para empresas públicas 
e privadas. “Nós fazemos o 
treinamento dos membros in-
ternos e realizamos a consul-
toria na área de marketing, fi-
nanceira, projetos, recursos 
humanos, entre outras”, com-
pleta Clayton. 

Trote Solidário
O tradicional trote, com 

corte de cabelo e brincadei-
ras possivelmente perigosas, 
é substituído por atividades 
solidárias na FEF.

O trote marca a chegada do 
estudante à vida acadêmica. 
É o momento da recepção e 
a primeira integração dos in-
gressantes ao ambiente uni-
versitário. Além do primei-

ro contato com os veteranos, 
representa um avanço para 
o estudante: o ingresso em 
uma nova fase do seu desen-
volvimento pessoal.

Considerando a impor-
tância deste momento pa-
ra o aluno, bem como para 
a comunidade, o Trote Soli-
dário realizado pela FEF tem 
como objetivo incentivar a 
participação dos alunos em 
ações de caráter social pro-
movendo a solidariedade e 
cidadania através da arreca-
dação de alimentos para en-
tidades assistenciais de Fer-
nandópolis. Este ano, foram 
contempladas a AVCC - As-
sociação de Voluntários de 
Combate ao Câncer de Fer-
nandópolis, Associação Fi-
lantrópica Henri Pestalozzi, 
Projeto “Os Sonhadores” e 
Projeto Girassol.

O CRAS “Nova Era” pro-
move, através do Serviço de 
Proteção e Atendimento In-
tegral à Família (PAIF), ofi-
cinas de artesanato, sen-
do que no mês de março as 
aulas de “Desenvolvimen-
to de Habilidades” foram 

ministradas a adolescen-
tes de 12 a 14 anos de ida-
de. A produção desta ofi-
cina foi de bijuterias, e as 
participantes confecciona-
ram peças como pulseiras 
e colares.

O foco principal desta ação 
foi proporcionar a segurança 
de desenvolvimento da auto-

nomia, incentivando as po-
tencialidades individuais e 
coletivas.

As oficinas com adoles-
centes acontecem na sede 
do CRAS “Nova Era”, situ-
ada à Rua Renato Cesário 
Borges, nº 250, Jardim Inde-
pendente. Confira os dias e 
horários:

• Às segundas-feiras, das 
15 horas às 17 horas.

• Às terças-feiras, das 15 
horas às 17 horas.

• Às sextas-feiras, das 9 
horas às 11 horas.

à  ALIMENTOS SÃO DOADOS

Curso de Administração da FEF recebe nota 4 do MEC

à  ARTESANATO

CRAS “Nova Era” oferece oficinas 
de produção de bijuterias

Confecção das bijuterias
durante as oficinas

no CRAS “Nova Era”

  Assessoria de Imprensa

Prefeitura de Fernandópolis

  Assessoria de Imprensa

Marketing da FEF

Titosi Uehara e Wilson Granell, diretor da Associação Filantrópica 
Henri Pestalozzi, durante o encontro na FEF; acima, registros de 

representantes das demais entidades beneficiadas



policiais
à  ATRÁS DAS GRADES

A Polícia Federal de 
Jales estourou um 
laboratório de refi-
no de cocaína que 

funcionava em uma fazenda em 
Campina Verde/MG. O chefe do 
bando foi peão profissional de 
rodeio, mantinha uma loja de 
produtos country em Ouroeste 
e atualmente estava morando 
em Rio Preto, onde foi preso. 

A operação ocorreu na noi-
te da última quinta-feira (26). 
Cinco pessoas foram presas.  
Além do peão, dois dos de-
mais presos são de Manhuas-
su/MG, dois de Ouroeste e um 
de Aparecida do Taboado/MS.  

A droga estava guardada no 
interior de latões e foi enterra-
da. No local havia uma prensa 
hidráulica para formar os tijo-
los da droga. A Polícia Fede-
ral informou que 51 quilos de 

A Polícia Militar de Ouro-
este capturou no último dia 
20, R.A.O., de 30 anos, que foi 
condenado e se encontrava 
na condição de procurado pe-
la Justiça. 

De acordo com o Boletim 
de Ocorrência, durante pa-
trulhamento de rotina pelas 
ruas daquela cidade, foi rea-
lizada a abordagem a R.A.O. 
Após “busca pessoal”, na-
da de ilícito foi encontrado, 
mas os policiais, ao consul-
tarem o sistema Prodesp, 
constataram que o rapaz 
possuía vários registros de 
delitos, em sua maioria pe-
lo artigo 155. 

Diante do histórico crimi-
nal, ele foi conduzido até 
a Delegacia de Polícia, on-
de foi realizada a pesquisa 
criminal, sendo constatado 
um mandado de prisão em 

Na noite de quinta-feira 
(26), por volta das 20h, um 
vereador de Turmalina, cujo 
nome não foi divulgado, foi 
detido pela Polícia Militar 
após ser flagrado dirigindo 
com sinais de embriaguez 
pelas ruas daquela cidade.

De acordo com informa-
ções, o parlamentar, ao ser 
abordado, cooperou com os 
policiais e foi encaminhado 
ao Plantão para prestar es-
clarecimentos sobre o caso. 

Na delegacia, após o regis-
tro da ocorrência e o paga-
mento de fiança, foi libera-
do.

A Reportagem de “O Ex-
tra.net” entrou em conta-
to com a delegacia de Tur-
malina no intuito de obter 
maiores informações a res-
peito do fato, porém, uma 
funcionária disse que não 
poderia repassá-las, tendo 
em vista de que não estava 
autorizada e que a “cidade 
é pequena demais”, poden-
do, assim, comprometê-la. 

Na quinta-feira (26), a Po-
lícia Civil de Fernandópolis 
realizou uma operação, obje-
tivando o combate à crimina-
lidade, especialmente o trá-
fico de drogas na sua área 
territorial, a qual abrange 12 
municípios da região.

Em contato com a Delega-
cia Seccional de Polícia, a Re-
portagem de “O Extra.net” foi 
informada de que a referida 
operação culminou na apreen-
são de um adolescente, além 
do cumprimento de três man-
dados de busca e apreensão.   

Na oportunidade, o adoles-
cente apreendido foi apre-
sentado à Promotoria da 

Infância e Juventude de Fer-
nandópolis. Ainda segundo 
informações da Polícia Civil, 

durante a operação, foram 
apreendidas 141 gramas de 
maconha.

PF prende cinco e fecha laboratório 
de cocaína: peão de Ouroeste era o líder

à  REGIÃO

Vereador é flagrado 
dirigindo com sinais 
de embriaguez
Na delegacia, parlamentar foi 
liberado após o pagamento de fiança

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

à  NA CADEIA

PM captura homem 
condenado pela Justiça

RELEMBRANDO O CASO
Em setembro do ano passa-

do, R.A.O. foi flagrado por um 
vizinho, saindo de uma casa lo-
calizada na Rua Pascoal Paes 
de Araújo, com alguns objetos 
que poderiam ser produtos de 
furto.  A Polícia realizou a abor-
dagem ao suspeito, que tentou 
se desvencilhar de uma chapi-
nha e um notebook, jogando-
-os em baixo de um banco. Ao 
ser indagado sobre a origem 
dos produtos, ele não conse-
guiu se justificar. O dono dos 
objetos furtados foi até o local 
e fez o reconhecimento. O sus-
peito ainda indicou onde es-
taria uma televisão que teria 
sido furtada por ele em uma 
residência localizada na Rua 
Borba Gato. O suspeito foi pre-
so e encaminhado para o presí-
dio de Riolândia. Gozando do 
direito da “saidinha” - o indul-
to -, não havia retornado ao sis-
tema prisional. 

aberto. A au-
toridade de 
policia judici-
ária tomou ci-
ência dos fa-
tos e recolheu 
o indiciado à 
carceragem, 
sendo pos-
teriormente 
conduzido à 
cadeia de Ja-
les.

R.A.O. está 
de volta à 

prisão após ser 
capturado pela 

Polícia Militar 
de Ouroeste 

  Da Redação

contato@oextra.net

cocaína foram apreendidos. A 
operação contou com apoio de 
uma equipe do Tático Osten-
sivo Rodoviário de SP.

O chefe do bando foi peão 
profissional de rodeio e 

mantinha uma loja de produtos 
country em Ouroeste 

O líder do bando foi preso em Rio Preto

Foram apreendidos 51 kg de cocaína
pela PF de Jales

A droga estava armazenada no interior de latões e 
enterrada em uma fazenda em Campina Verde/MG

Quadrilha presa foi levada à sede da Polícia Federal

  Da Redação

contato@oextra.net

à  FECHOU O CERCO!

Polícia Civil faz operação e cumpre 
mandados de busca e apreensão

Operação focou no combate ao tráfico de drogas 

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net
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à  FUTEBOL

  Da Redação

contato@oextra.net
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Recentemente, as 
equipes de base 
de Ouroeste co-
memoraram duas 

conquistas. Uma delas é o 
novo uniforme das equipes 
sub-11 e sub-13 conquista-
do pela Secretaria de Espor-
te, Lazer e Turismo e a outra 
foi a vitória sobre a equipe 
de Macedônia no campeona-
to sediado na cidade de Pon-
talinda. 

De acordo com o secretário 
de Esporte, Lazer e Turismo, 
“Toninho”, a doação dos jo-
gos de uniforme foi possível 
através da colaboração do co-
mércio local.

Próximo jogo
As três categorias de ba-

se do município de Ouroeste, 
sub-11, sub-13 e sub-15 es-
treiam neste sábado (28), a 
partir das 8h, no campeona-
to que acontece em Santa Ri-
ta D’Oeste. O adversário será 
Estrela D’Oeste. 

C.E.O. estreia 
amanhã

O Clube Esportivo de 
Ouroeste estreia neste do-
mingo (29) no Campeona-
to de Futebol de Campo na 
cidade de Suzanápolis.  A 
partida acontece a partir 
das 16h no Estádio Muni-
cipal.  

O Clube Esportivo de Ou-
roeste vai enfrentar a equi-
pe do Ajax de Ilha Soltei-
ra em busca da vaga para 
a próxima fase da compe-
tição. 

esportes
A Secretaria de Esporte, 

Lazer e Turismo de Ouroes-
te já abriu as incrições para 
o Projeto Esporte Social.  As 
atividades terão início a par-
tir do dia 1 de abril. Os inte-
ressados em se inscreverem 
no projeto deve ter de 7 a 18 
anos de idade e podem pro-
curar a Secretaria de Esporte, 
instalada no CCO e realizar o 
cadastro  nas categorias de 
Vôlei masculino e feminino, 
Futsal e Futebol de Campo. 

Projeto Esporte 
Social 

Criado com o objetivo de 
democratizar o acesso à prá-
tica esportiva e de lazer, o 
Projeto Esporte Social é uma 
iniciativa da Secretaria que 
visa estabelecer convênios 
e parcerias com o Governo 
do Estado, prefeituras mu-
nicipais, instituições e ter-
ceiro setor com natureza 
esportiva. Sendo que os par-
ceiros devem contar com lo-
cais próprios ou cedidos que 
possibilitem a implantação 
do projeto (quadra, ginásio 
poliesportivo e/ou campo es-
portivo, etc) e que ofereçam 
a infra-estrutura necessária 
para tal (banheiros/vestiá-
rios, sala de aulas, refeitó-

Secretaria abre incrições 
para Projeto Esporte Social

rio/cozinha, etc). O projeto, 
que é voltado primordial-
mente ao atendimento de 
crianças e adolescentes na 
faixa etária de 7 a 18 anos 
estudantes da rede pública 
de ensino, de pessoas com 
deficiência e de idosos que 
estejam em situação de ris-
co social, visa implantar e 
manter núcleos de espor-
te e lazer, com caráter for-
mativo-educacional, a fim 
de proporcionar oportuni-
dade de práticas esporti-
vas e de lazer, as classes 
menos privilegiadas, com 
vistas à promoção de inclu-
são social; de saúde; à pre-
servação de valores morais 
e o civismo; à valorização 
das raízes e heranças cul-
turais; à conscientização de 
princípios sócio-educativos 
(co-educação, cooperação, 
emancipação, totalidade, 
participação, regionalis-
mo); à aquisição de valo-
res de direitos e deveres; à 
solidariedade; ao aprimora-
mento do desenvolvimen-
to psicomotor; e melhora 
do condicionamento físico.

  Da Redação

contato@oextra.net

Categorias de Base de Ouroeste 
estreiam novo uniforme com vitória

 A equipe sub-13 comemorou o novo uniforme e a estreia com vitória no campeonato 

Jogadores da equipe sub-11, equipe técnica e o Secretário de Esporte “Toninho” exibem o novo uniforme.



esportes

futebol

11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01 – Aos amigos e amigas desta colu-
na, um grande abraço. Para não di-

zer que só criticamos o Palmeiras vamos 
aqui dar um caldo à torcida do Verdão. E 
não é que o porco humilhou aquele que um 
dia foi o grande Soberano do futebol das 
Américas!! A “moçada” do Jardim Leonor 
do Morumbi tomou uma grande sapeca-
da do porco. Aquela “alegria” dos rapa-
zes alegres acabou.

02 – Certo é que nem o mais fanáti-
co torcedor do Verdão acreditava 

naquele placar antes da partida e princi-
palmente o vareio de bola que o tricolor 
tomou. E olha que fazia tempo que o por-
co não vencia os alegres. Nos fez lembrar 
o jogo contra o Timão pela Libertadores 
neste ano. Na verdade o São Paulo foi um 
desastre tão grande que o Muricy pediu 
demissão, mas a diretoria não aceitou. O 
que vai acontecer na próxima quarta-fei-
ra lá em Buenos Aires contra o San Loren-
zo? Sei não.

03 – E não venham dizer que a expul-
são do tosco zagueiro Toloi abriu ca-

minho para tudo aquilo. Com Toloi ou sem 
Toloi o Tricolor iria perder assim mesmo só 
que não seria tão feio como foi. O “Sobe-
rano” não está jogando nada faz é tempo. 
Elenco para fazer um trabalho melhor tem. 

Mas o que está acontecendo então? Fases 
boas e ruins todos os times têm. Lembra 
do Verdão do ano passado? E do Timão 
da época do “faz me rir”? Pois é, não é fá-
cil ser grande de verdade.

04 – O São Paulo está a caminho da-
quilo que foi o Palmeiras em seu 

passado recente. Jogadores fazendo pa-
nelas, presidente falando pelos cotove-
los, treinador desatualizado e a torcida já 
não tendo mais paciência. Isso tudo são 
ingredientes para fazer um grande clube, 
como o São Paulo se apequenar. E o tor-
cedor do Verdão que vá devagar também 
pois o santo é de barro. Nem tudo ainda 
está no seu lugar. Calma.

05 – Vamos a algumas curiosidades do 
Paulistão: você sabia que o Palmei-

ras é a única equipe das vintes do certame 
que ainda não empatou? Pois é, tem no-
ve vitórias, nenhum empate e três derro-
tas. As melhores defesas são a do Palmei-
ras que foi vazada cinco vezes, a do Timão 
com sete gols e o Santos com nove. Se de-
pender da defesa o Verdão mesmo estan-
do em formação ainda vai dar trabalho.

06 – O melhor ataque é do São Paulo 
com 24 gols marcados, seguido do 

Peixe com 24 também, mas é o tricolor que 

tem o melhor saldo de gols: 16. Meu Ma-
rilinha não tem mais jeito mesmo. Dos 36 
pontos que disputou ganhou dois. Tudo 
isso. Merece ser rebaixado para disputar 
a quarta divisão e encarar o FFC como já 
aconteceu um dia. O Marília vai mas de-
verá levar consigo o Bragantino, São Ber-
nardo e por incrível que parece a Lusinha 
também está neste pacote. Meus Deus!!

07 – Pelo andar da carruagem parece 
que, pela ordem, o Corinthians, se 

voltar a jogar como antigamente, Palmei-
ras, se é que está engrenando mesmo, San-
tos e São Paulo ficarão nessas posições ao 
final do Paulistão. O torcedor do Peixe po-
de estar chateado com a coluna mas de-
pois do vareio diante da Ponte na quinta-
-feira dá para acreditar que o Santos está 
mesmo preparado para ser campeão? O 
time ainda vai melhorar muito, tem poten-
cial, mas não está maduro.

08 – Este diário noticiou na quinta-
-feira o término precoce da parce-

ria do FFC com a empresa de Itu. Na ver-
dade nem o contrato havia sido assinado 
pelas partes. No entanto segundos infor-
mações de fontes de credibilidade o anti-
go investidor já havia pago despesas com 
a comissão técnica, elenco e outras des-
pesas necessárias.

09 – Na quarta-feira este colunista já 
sabia que isso poderia acontecer. 

O presidente Jerri Falcão estava extre-
mamente aborrecido com algumas coisas 
que estavam acontecendo. Disse o pre-
sidente que havia dado folga ao elenco 
e ao treinador Ricardo Ling e que queria 
todos no Claudio Rodante na segunda-
-feira. Ling não chegou. Foi dispensado e 
a parceria acabou. Depois da derrota no 
jogo-treino por 4 a 2 diante do Mirassol 
na quinta-feira o diretor de futebol, Je-
sus Moreti, pediu demissão.

10 – A parceria chega ao fim até por-
que Ling, o treinador, era o re-

presentante da empresa junto ao FFC. 
Com a saída do ex-treinador, quem as-
sumiu o comando técnico da Águia foi 
o ex-atleta do FFC Junior, que será au-
xiliado por Müller. Alguns atletas que 
vieram com a parceria estão indo em-

bora como o zagueiro Caio, 20 anos, que 
já passou, apesar da pouca idade, pelo 
futebol Europeu quando jogou na Itália. 
Melhor é esperar e não esquecer aque-
le velho adágio: o tempo cura o queijo e 
é o senhor da razão.

11 – Não perca a Mesa Redonda do 
Futebol de hoje na tela do seu Ca-

naldez da TV Cabo Mix e na internet no 
www.canaldez.com.br a partir do meio- 
dia. Estaremos ao lado de Beto Iquega-
mi, diretor executivo deste diário e de 
Jesus Moreti, nosso eterno presidente. 
Vamos passar a limpo tudo o que está 
acontecendo com o FFC. Grande abra-
ço e até sábado se Deus quiser. PS: Se-
rá que o Alan Kardec está arrependido? 
Acho que sim, e olha que ainda nem es-
treou o “tiriça” do Wesley. Parabéns pre-
sidente Aidar, é assim que se conhece o 
fundo do poço. E viva o porco...               

Lívio Vono estará no comando do Mesa Redonda
juntamente com Beto Iquegami e  Jesus Moreti

Como já veiculado pela 
Reportagem de “O Extra.
net”, a Salto Sports, em-
presa especializada na 
gestão de carreira de jo-
gadores de futebol, não é 
mais parceira do Fernan-
dópolis Futebol Clube (Fe-
fecê) na temporada 2015, 
em razão de divergências 
de opiniões entre seus di-
retores. 

O fato é que não é a 
primeira vez que a Sal-
to Sports não dá certo na 
administração de um clu-
be profissional do interior 
paulista. Em 2010, a mon-
tagem do elenco do Pal-
meirinha, de Porto Ferrei-
ra, foi de responsabilidade 
da referida empresa. Con-
tando com diversos joga-
dores de baixo nível téc-
nico, o clube em questão 
acabou em último do seu 
grupo, ainda na primeira 
fase do Paulista da Quarta 
Divisão, somando 11 der-
rotas e apenas uma vitória.

Em 2012, a Salto Sports 
iniciou uma gestão de três 
anos no Clube Atlético Pi-
rassununguense. Resulta-
do final: o time de Pirassu-
nunga ainda continua na 
última divisão do Estado e, 
neste ano, pediu licencia-
mento das atividades pro-
fissionais.  

À Reportagem, o presi-
dente do Fefecê, Jerri Fal-
cão, confirmou que um dos 

Apesar de realizar 
uma boa pré-tem-
porada dentro de 
campo, com du-

as vitórias e uma derrota em 
amistosos, objetivando a es-
treia no Campeonato Paulista 
da Quarta Divisão, no dia 17 
de abril, o Fernandópolis Fu-
tebol Clube (Fefecê), ultima-
mente, vive um “inferno as-
tral” nos bastidores. 

Durante a semana, o presi-
dente da Águia, Jerri Falcão, 
comunicou à Reportagem de 
“O Extra.net” o rompimen-
to da parceria com a Salto 
Sports, empresa especializa-
da em administração de clu-
bes e gestão de carreira de 
jogadores, sediada em Salto/
SP. Em razão disso, o treina-
dor Ricardo Ling, que partici-
pava da montagem do elenco 
desde o início da pré-tempo-
rada, foi embora e com ele 
levou alguns jogadores. Na 
tarde de quinta-feira (26), o 
diretor de futebol, Jesus Mo-
reti, pediu demissão alegan-
do “divergências de opinião” 
com o restante da diretoria.

Ainda de acordo com o di-
rigente, o clube enfrenta di-
ficuldades para trazer bons 
atletas porque a maioria dis-
puta as Séries A2 e A3 do 
Paulista. Jerri afirma que al-
guns possuem pré-contrato 
assinado com o Fefecê e de-
vem chegar somente na ter-
ceira rodada da competição.

RIVAL DE BEM 
COM A VIDA

Já na vizinha Votuporan-
ga, a 30 quilômetros de Fer-

 SÁBADO, 28 DE MARÇO DE 2015  | Esporte  | A9

à  LÁ E CÁ

nandópolis, o Clube Atléti-
co Votuporanguense (CAV) 
realiza excelente campanha 
no Campeonato Paulista da 
Série A3. O eterno rival do 
Fefecê se encontra, atual-
mente, na terceira coloca-
ção da competição, com 27 
pontos, estando a apenas 2 
pontos do líder Juventus, o 
Moleque Travesso da Moo-
ca. Caso o campeonato ter-
minasse hoje, o Votuporan-
guense estaria classificado 
para a fase semifinal, com 
vaga no grupo 03 ao lado do 
2º, 6º e 7º colocados, dispu-
tando duas vagas: ficando 
em segundo no quadran-
gular - com jogos em turno 
e returno dentro do grupo - 
garante vaga direta à Série 
A2 de 2016, e se ficar na li-
derança, além do acesso, 
vai à final, disputada com o 
líder do grupo 02. Nesta pri-
meira fase da A3, os vintes 
times estão no grupo 1, e os 
8 primeiros, ao fim do turno 
(19 jogos cada) avançam às 
semifinais, quando forma-

Enquanto Fefecê enfrenta 
dificuldades na pré-temporada, 
rival pode assumir liderança na A3
 Durante a semana, Águia rompe com a parceira, perde treinador e alguns jogadores deixam 
o clube; enquanto isso, CAV goleia o Atibaia e sobe para o terceiro lugar da Série A3 

Há três anos sem o clássico “Fervo”: em 2012, CAV subiu de divisão e deixou o Fefecê para trás, na 4ª Divisão

rão dois grupos para a dis-
puta dos quadrangulares. 

Para se ter uma ideia da as-
censão do CAV no Paulista, 
na noite de quarta-feira (25), 
no Estádio Plínio Marin, com 
a presença de mais de dois 
mil torcedores alvinegros, em 
jogo válido pela 14ª rodada, 
o clube aplicou uma sonora 
goleada de 4 x 1 sobre o for-
te time do Atibaia, num con-
fronto direto pelas primeiras 
colocações com a equipe ati-
baiense, que ao fim da 13ª ro-
dada estava empatada com o 
Votuporanguense em núme-
ro de pontos, e levava vanta-
gem no número de vitórias . O 

destaque do time é o camisa 
9, Anderson Cavalo. O cen-
troavante é o artilheiro isola-
do da A3, com 8 gols anota-
dos.

RIVALIDADE
Com grandes chances de 

presenciar o acesso do rival 
à Série A2 de 2016, a dire-
toria do Fefecê volta, agora, 
as atenções para a contrata-
ção de um novo treinador, 
que iniciará uma nova filo-
sofia de trabalho visando o 
objetivo da temporada: sair 
da terrível Quarta Divisão e 
voltar a rivalizar com o Vo-
tuporanguense em divisões 
superiores.

Empresa iniciou bem sua 
trajetória em campeonatos 

amadores, porém, na gestão 
de clubes profissionais ainda 

deixa a desejar

à  ADMINISTRA CLUBES

Salto Sports coleciona 
fracassos no futebol 
profissional de SP
Em 2015, empresa inicia pré-temporada 
com o Fefecê, mas mesmo antes da estreia, 
divergências de ideias entre diretores 
de ambas as instituições ocasionaram 
o rompimento da parceria

motivos para o encerra-
mento da parceria se deu 
em razão da empresa en-
viar jogadores a Fernandó-
polis com “baixo nível téc-
nico”.

SALTO
Fundada em 2009, a Sal-

to Sports iniciou suas ati-
vidades no mesmo ano, 
administrando o time da 
Associação Atlética Sal-
tense no Campeonato 
Amador de Salto, o mais 
tradicional clube da cida-
de, que não participava de 
competição havia 12 anos.

A empresa zerou a dívida 
do clube junto à entidade 
promotora do campeonato, 
garantindo a participação 
da equipe na competição. 

Ainda em 2009, a Sal-
to Sports iniciou uma sé-
rie de peneiras, que cul-
minariam na formação de 
times das categorias sub-
15 e sub-17, que disputa-
ram a Copa Metropolitana 
de Futebol no ano seguin-
te. O time juvenil conquis-
tou o título do campeona-
to, de forma invicta.

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net
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Disk Marmitex
3463-9115

Av. Expedicionários Brasileiros, 1294 - Centro
Fernandópolis-SP

DISK GÁS

Disk Tudo Delivery Serviços
Maquete da “Praça do Sol Nascente”,  que será inaugurada na próxima semana

Noriteru Fukushima, primeiro cônsul 
do Japão que visitará Fernandópolis 

à  VISITANTE ILUSTRE

Colônia Japonesa se prepara para 
receber Cônsul Geral do Japão 

Na tarde da próxi-
ma quarta-feira, 
dia 1º de abril, a 
colônia japonesa 

de Fernandópolis receberá a 
visita ilustre do Cônsul Geral 
do Japão em São Paulo, No-
riteru Fukushima. Ele estará 
na cidade a partir das 16h30, 
onde participará da inaugu-
ração da “Praça do Sol Nas-
cente”, localizada na Aveni-
da Raul Gonçalves Júnior, 
ao lado da Academia a Céu 
Aberto, recém inaugurada 
na cidade.

O evento também deve-
rá contar com a presença 
de diversas autoridades, 
bem como representantes 
de entidades. Na ocasião, a 
prefeita Ana Bim entregará 
a Fukushima o decreto que 
o considera “Hóspede Ofi-
cial” do município, enquan-

to permanecer no âmbito do 
município.

Após a solenidade, Fukushi-
ma já confirmou presença em 
um encontro com a colônia ja-
ponesa de Fernandópolis, que 
prepara uma recepção espe-
cial para dar boas vindas ao 
primeiro cônsul que visita a 
cidade. Ele seguirá viagem na 
manhã de quinta-feira, com 
uma ampla agenda de visi-
tas pela região.  

O VISITANTE 
ILUSTRE

Noriteru Fukushima nas-
ceu na cidade de México, 
em 27 de Agosto de 1958. 

É formado em Direito pe-
la Universidade de Kyoto, e 
ingressou no serviço diplo-
mático japonês em Abril de 
1981. Serviu como Primei-
ro Secretário na Missão Ja-
ponesa junto a ONU em No-
va York, na Embaixada em 
Buenos Aires. Conselhei-
ro na Embaixada na cidade 
de México, Ministro na Em-
baixada em Roma e Madrid. 
Ocupou diversos cargos de 
chefia no Ministério dos Ne-
gócios Estrangeiros do Ja-
pão em Tokyo. Desde Julho 
de 2012 é Cônsul Geral do 
Japão em São Paulo. 

  Da Redação

contato@oextra.net
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O Circuito Cultural 
Paulista, progra-
ma da Secretaria 
da Cultura do Es-

tado de São Paulo, iniciou no 
último domingo (22), na Pra-
ça de Eventos, em Ouroeste, a 
grade de atrações da tempora-
da 2015 com o espetáculo cir-
cense “Bandalhaços Show”. 

Realizado pelo grupo Cia. 
Dona Riz, a apresentação 
humorística reuniu diversas 
atrações circenses em uma 
confusão de acontecimentos. 
O programa é mantido pela 
Secretaria da Cultura do Es-
tado de São Paulo, em parce-
ria com a Prefeitura de Ouro-
este, através da Secretaria 
Municipal de Cultura. A exe-
cução é realizada pela orga-
nização social de cultura As-
sociação Paulista dos Amigos 
da Arte (APPA).

De acordo com o prefei-
to Tião Geraldo, o objeti-
vo é atrair o público e facili-
tar o acesso da população a 
eventos que promovam a di-
versidade artística com espe-
táculos que abrangem a mú-
sica, o teatro, a dança, o circo 
e apresentações infantis. 

Nesta primeira atração de 
2015 centenas de pessoas 
lotaram a Praça de Eventos 
para prestigiar o espetáculo 

à  TEMPORADA 2015

Evento é organizado pela Associação Paulista dos Amigos da Arte (APPA)

“Bandalhaços Show”. Ouro-
este vai receber uma atração 
por mês, de março a novem-
bro. A próxima atração que 
Ouroeste recebe é o Grupo 

Ângelo Madureira e Ana Ca-
tarina Vieira com a peça De-
lírio no dia 16/04 a partir das 
20h30 na E.E. Professor San-
sara Singh Filho.

  Da Redação

contato@oextra.net

O programa é mantido pela Secretaria da Cultura do Estado, em parceria com 
a Prefeitura de Ouroeste, através da Secretaria Municipal da Cultura

O secretário da Educação e Cultura, Irineu Lopes, e a diretora da 
Cultura, Beatriz Vargas, junto aos atores da Cia. Dona Riz

Espetáculo circense “Bandalhaços Show” em Ouroeste 
Nesta primeira atração 

de 2015 centenas de 
pessoas lotaram a 

Praça de Eventos para 
prestigiar o espetáculo 

“Bandalhaços Show”
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Fernandópolis recebe hoje 
às 19h, no Teatro Municipal 
“Merciol Viscardi”, o musi-
cal “Uma Aventura Conge-
lante”. A apresentação tem 
censura livre e duração de 70 
minutos. A história é inspi-
rada no filme “Frozen – Uma 
aventura congelante”, produ-
zido pela Walt Disney, suces-
so entre as crianças do mun-
do todo. O espetáculo conta 
a história de Elsa, filha mais 
velha do rei e da rainha de 
Arendelle, que nasceu com 
a capacidade mágica de criar 
gelo e neve. Um dia, quando 
tinha 8 anos, enquanto brin-
cava com a irmã Anna, de 5, 
ela acidentalmente a acertou 
com um raio gelado. Então, 
Elsa esconde-se de todos pa-
ra aprender a controlar seus 
poderes até o dia de sua co-
roação. Após - sem querer 
- condenar o reino a um in-
verno eterno, ela foge e auto 
exila-se num castelo de gelo. 
Agora cabe a Anna e Kristo-
ff, um destemido homem da 
montanha, partir numa jor-

nada para trazer Elsa de vol-
ta a Arendelle e reverter o 
inverno em verão. O preço 
dos ingressos é de R$ 15,00/
meia entrada e R$ 30,00/in-
teira. A bilheteria do Teatro 
abrirá às 17h deste sábado. 

Na ocasião, também have-
rá a apresentação de “Prín-
cipes & Princesas o Show”. O 
evento tem o apoio da Prefei-
tura de Fernandópolis, atra-
vés da Secretaria Municipal 
da Cultura.

co que prestigiou o evento 
através do louvor, além de 
promover uma grande con-
fraternização entre os can-
tores evangélicos. Para a 
Secretaria Municipal da Cul-
tura, é importante promover 
evento dessa natureza pois 
além do  aperfeiçoamento 
e da valorização do artista, 
proporciona a integração 
da cultura religiosa na so-

ciedade, expressa através 
da arte. Segundo a diretora 
da Cultura, Beatriz Vargas 
“a cultura e a educação são 
as bases de qualquer cida-
dão, desde o mais novo ao 
de maior idade. De imedia-
to, toda e qualquer ação cul-
tural e educativa tira a ocio-
sidade das crianças, ensina e 
educa o jovem e forma o adul-
to”, declarou.

à  ÀS 19H NO “MERCIOL VISCARDI”

Teatro Municipal recebe hoje o musical 
“Uma Aventura Congelante”

  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Fernandópolis

Secretaria da Cultura promove
1° Encontro de Cantores Gospel 

à  OUROESTE

A Prefeitura de Ou-
roeste, através da 
Secretaria Muni-
cipal da Cultura, 

promoveu no último sábado 
(21), o 1° Encontro de Canto-
res Gospel de Ouroeste. O 
evento foi realizado na Praça 
de Eventos “Sarinha Veloso” 
e contou com a participação 
de cantores evangélicos das 
igrejas Assembleia Belém, 
Igreja Assembleia Madurei-
ra, Igreja Assembleia Estre-
la d’Oeste, Igreja Universal 
do Reino de Deus, Igreja Qua-
drangular e Igreja Adventis-
ta do Sétimo Dia. 

De acordo com o prefeito 
Tião Geraldo, o 1º Encontro 
de Cantores Gospel teve co-
mo principal objetivo levar 
a palavra de Deus ao públi-

O principal objetivo do evento foi levar a palavra de Deus ao público através do louvor 

  Da Redação

contato@oextra.net


